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“Socialismo e . Anarchismpo 


Os ultimos attentados anarchistas, 
especialmente os occorridos em Fran- 
ça, dando em resultado a decretação 
de leis excepcionaes e estabelecendo 

- por toda parte a necessidade de des- 
moralisar a doutrina anarchista, crea- 
ram umas supposições erroneas que 
passaram da burguezia aos proprios 
arraiaes socialistas. Ao mesmo tempo 
que os nossos adversarios, com su- 
“prema injuria e grandissima intriga, 
andavam a buzinar aos ouvidos das 
policias de todos os paizes, que nós 
eramos puros e simples anarchistas, 
acostumavam nossos adeptos e com- 
panheiros a odeiar esses fanaticos da 
ideia libertaria, como brutas feras, 
sedentas de sangue, ou como loucos 
perigosos, candidatos aos carceres ou 
aos hospicios. 

Precisamos desfazer esse engano 
em que ainda laboram muitos traba- 
lhadores. Nem as duas propagandas 
— socialista e anarchista — se con- 
fundem em absoluto, nem tão pouco 
o anarchismo é a escola da destruição, 
do roubo e do assassinato... 

Ha um ponto de contãcto cntre as 
duas doutrinas — é o da critica ao 
que actualmente existe. Ambas reco- 
nhecem que a sociedade actual está 
moribunda, que a organisação vigente 
é baseada na exploração do fraco pelo 
forte, é o imperio da injustiça, é a 
negação da felicidade humana! Fa- 
zendo a analyse d'algumas instituções 
existentes, os socialistas e os anar- 
chistas lhes apontam os mesmos de- 
feitos, os mesmos resultados detesta- 
veis e oppressores. Ha uma campa- 
nha, por exemplo, que todos fazemos 
de accordo, é a campanha anti-mili- 
























tarista, entendendo socialistas e o “Reclus; Carlos Malato, Principe 


chistas que a existencia dos exercitos 
permanentes é a perpetuação da guer- 
ra estupida e bestial simples manifes- 
tação de selvajeria. explorada por 
todos os potentados dinheirosos, feita 
em proveito dos governantes e seus 
asseclas. Discordancia profunda se 
manifesta porém, na concepção do 
«ideial». 

O socialismo entende que a reso- 
lução do problema social-economico, 
unico que ainda não está resolvido, 
reside na transformação da proprie- 
dade individual (regimem capitalistico) 
em propriedade collectiva (regimem 
futuro). Sendo assim, o socialista não 
é um inimigo de todo o governo, mas 
sim um reformador do principio de 
autoridade. O anarchista pretende que 
a suppressão da propriedade deve ser 
acompanhada da suppressão do Esta- 
do, da destruição de toda autoridade, 
substituida a hierarchia governamental 
pela livre associação dos individuos e 


dos grupos. Não se supponha, apezar 


d'essa divergencia, que todos os anar- 
chistas sejam inimigos dos socialistas, 
não! Ha entre elles muitos dotrina- 
dores que veem no regimem socialista 
o preparo para a sociedade anarchica. 
Carlos Malato, entre outros, diz clara- 
mente que na futura revolução, que 
nos parece inevitavel, os anarchistas 
estarão ao lado dos socialistas, mas 
não triumpharão; vencerá o socialismo, 
mas os estudos voltar-se-hão para a 
doutrina libertaria e ella afinal ven- 
cerá tambem. Não é occasião de dis- 
cutir-mos si será assim mesmo, como 
pensa Malato, mas, em todo caso, 
fiquem sabendo nossos companheiros 
que ha amigos e auxiliadores no cam- 
po do anarchismo. 

Agora, liquidemos outro equivoco. 

Pensam alguns trabalhadores que 
sómente existe o anarchismo dos dy- 
namiteiros, dos destruidores, dos as- 
sassinos, dos roubadores. Estão enga- 
nados. Ha, ao lado dos propagandistas 
pelo facto, os mestres, os homens in- 
telligentes e cultos que discutem scien- 
tificamente a questão social e fazem 
propaganda da anarchia. 

A biblioteca moderna da anarchia 
se compõe de mais de cem volumes 
cheios de doutrina e de argumentação, 


muitas d'essas obras são citadas por 
escriptores burguezes, seus auctores 
são litteratos conhecidos e escrevem 
em revistas scientificas e em jornaes 
do grande mundo. Para destruir a 
crença de que todos os anarchistas 
são bestas-feras ou loucos, para provar 
que ha uma doutrina, sustentada por 
escriptores bem preparados, abrimos 
uma columna libertaria, na qual pu- 
blicaremos trechos de obras e artigos 
de João Grave, Sebastião Faure, Eli- 


de-magistratusa: 


escriptos em francez, italiano e inglez; | 





Kropotkine, Domela Nieuwenhnis e 
outros doutrinadores da anarchia, ac- 
ceitando commentarios e observações 
de companheiros que se queiram ma- 
nifestar, mas em termos dignos da. 
grande causa social que defendemos. 
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Nossa escravidão politica é deter- 
minada por nossa situação economica, 
temos soldados, policiaes, juizes, mi- 
nistros pura e simplesmente porque 
temos banqueiros e proprietarios ; 
uma cousa traz outra. Si conseguimos 
atirar por terra os que nos exploram 
nas officinas, si chegamos a nos desem- 
baraçar dos que nos teem agarrados 
pelas entranhas, não ha necessidade 
de força para defendel-os. Actual- 
mente, ha necessidade d'um governo, 
de leis, de deputados para fabrical-as, 


. 
ns sema rom 


pala stp nlical-as; Si 
policia para apoiar as decisões da ma- 
gistratura, porque os que possuem 
teem necessidade d'uma força para 
defender aquillo de que elles se apos- 
saram contra as reivindicações dos 
que foram expoliados. Mas, que tem 
a defender o trabalhador ? Que im- 
portancia tem para elle todo esse ap- 
petrecho governamental, do qual elle 
é unico a supportar os gastos, sem 
tirar nenhum proveito? Nos dias som- 
brios da revolta, quando a miseria, 
tornada intensa, impelle a massa dos 
trabalhadores para a rua, são essas 
instituições (Força publica, Magistra- 
tura, etc.) que se levantam diante 
d'elles e lhes embaraçam o caminho. 
E”, pois, preciso destruil-as. 


* 
* * 


Anarchia quer dizer negação da 
autoridade. Ora, a autoridade preten- 
de legitimar sua existencia com a ne- 
cessidade de defender as instituições 
sociaes — Familia, Religião, Proprie- 
dade, etc. — e creou por isso uma 
grande engrenagem de meios para 
assegurar seu exercicio e sua sancção. 
Os principaes são: a Lei, a Magistra- 
tura, o Exercito, o poder Legislativo, 
Executivo, etc. Para atacar a autori- 
dade, é, portanto, necessario atacar 
todas as instituições das quaes se fez 
defensor o Poder, com as quaes o Po- 
der procura legitimar sua propria 
existencia. 

(Trechos da obra de João Grave — 
4 sociedade moribunda e a anarchia.) 

* 


* * 

O communismo -anarchista, ge- 
ralmente a riqueza, trará como con- 
sequencia a suppressão do dinheiro, 
tornado inutil. O numerario, fonte 
perpetua de todas as desigualdades, 
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não terá mais razão de ser quando 
todos os membros da sociedade, con- 
correndo para a producção, puderem, 
por isso mesmo, ir buscar o que lhe 


fôr preciso nos armazens geraes onde 


serão accumulados os productos na- 
turaes e industriaes. Todos os anar- 
chistas adoptaram a ideia desses esta- 
belecimentos, muito somelhantes aos 
grandes bazares actuaes. 
(Trecho da obra de Carlos Malato, 
denominada Philosophia da anarchia) 


* 
* * 

A expropriaçao — eis o problema 
que a historia nos apresenta, a nós 
homens d'este fim de seculo. Volta ao 
communismo de tudo que servir para 
garantir o bem estar. Mas, esse pro- 
blema não poderia de modo nenhum 
ser resolvido por meio da législaçaõ. 
Ninguem pensa n'isso. O pobre,como 
o rico. comprehende que nem os go- 
vernos actuaes, nem os que possam 
surgir d'uma revoluçaõ politica, seriam 
capazes de achar a soluçaô. Sente-se. 
a necessidade d'umã revoluçaõ social, 
e tanto os ricos como os pobres não 
dissimulam que essa revoluçaô vem 
proxima, que pode rebentar d"hoje para 
amanhã.Donde virá a Revoluçaõ? Nin- 
guem o sabe. Mas todos que observam 
e reflectem não se enganão; trabalha- 
dores e exploradores,revolucionarios e 
conservadores, pensadores e pessoas 
praticas, todos sentem que ella está ba- 
tendo á porta. 

( Trecho da obra de Kraptkine, in- 
titulada 4 Conquista do Pão.) 
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SHevimento Socialista 
NO BRAZIL 





O movimento socialista no Brasil 
se accentúa de um modo animador ; 
lenta mas progressivamente a idéa 
vae tomando um certo desenvolvi- 
mento que nos leva a crer que em 
um futuro não muito remoto, o nosso 
ideal será uma realidade. 

A organisação do Partido Socia- 
lista no adiantado Estado Rio Grande 
do Sul, tendo como orgam de suas 
idéas e arma de combate o Echo 
Operario, jornal de orientação clara 
e redigido por quem conhece os 
principios da nova escola; a organisa- 
ção do Partido Socialista Internacio- 
nal no não menos adiantado Estado 
de S. Paulo, tendo tambem por or- 
gam na imprensa o importante jornal 
O Socialista, redigido por uma pha- 
lange de combatentes capazes de le- 
var a propaganda ao seu maior des- 
envolvimento, é um prenuncio de 
que em breve soará a hora da justiça 
social. 
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farão alguma cousa pelo bem dalguez qualquer, para servir de 


Este movimento socialista nos dous 
mais adiantados Estados da Repu- 
blica Brasileira é um verdadeiro con- 
traste com o indifferentismo accen- 
tuadamente manifesto na Capital 
Federal, onde os socialistas existen- 
tes não se dispuzeram ainda a dar 
um passo no sentido de, á exemplo 
d'aquelles Estados, unirem suas for- 
ças, organisando tambem o partido 
popular, em que se aggremiem os 
homens do trabalho, que são aquelles 
a quem ferem mais de perto os des- 
mandos dos actuaes administradores 
dos negocios publicos. 

Entretanto, não faltam especula- 
dores que, á sombra da indifferença 
do povo, hasteiem bandeira de parti- 
dos politicos, sem cohesão de idéas, 
sem principios, com o fim unico e 
exclusivo de apresentarem candidatos 
a eleições de qualquer genero para 
conseguirem seus fins criminosos, 
quaes os de explorarem o povo á 
custa de seu proprio suor. 

Emquanto na Europa os socialistas 
enfrentam todas as difficuldades e 
travam as mais renhidas luctas para 
ao menos obrigarem os governos a 
pensarem mais nos seus deveres e a 
cuidarem nas necessidades dos que 
lutam com a vida e contribuem com 
seu trabalho para a riqueza das na- 


















































classe. 

De longa data que se procura ele- 
var ao operario, porém, de todos os 
cantos surge o desabono por parte 
dos nossos companheiros. A atrazada 
cantilena é entoada dentro das off- 
cinas. Dizem: «O que vae fulano 
fazer como representante nosso? va- 
mos guerreal-o : pois, deixar de votar 
no Dr. Beltrano, que nos faz visitas 
gratis, para dar um voto ao operario, 
é perdermos tempo.» 

Somos nós mesmos. que temos 
culpa do nosso descredito. ] 

O operario eleito quando não sirva 
para formular leis de jurisprudencia, 
serve para protestar por qualquer 
projecto que venha ferir seus irmãos. 
Elle não disporá da rhetorica balôfa, 
porém, em sua linguagem modesta 
advogará o interesse ferido. 

Ainda o operario precisa dedicar- 
se ao cultivo das lettras. Lendo é 
que elle verá os meios que estãoem 
suas mãos para a execução das gran- 
des idéas. 

Precisamos Luz, Perseverança e 
União que — o problema será resol- 
vido com acerto. 

A jornada é longa, porém a gloria 
é certa. 


éra ; Continha 
ções, nós, os socialistas na Capital ( ) 
Federal, deixamos que os interesses TancreDO LEAL 
mesquinhos de uma politicagem in- mcSE fa LESS > “<A 


frene nos reduza ás mesquinhas pro- 
porções de um povo covarde, apa- 
thico e incapaz de, ao menos, pro- 
testar contra os seus exploradores!... 

Não!... é preciso que o proletaria- 


Associações Beneficentes 





Vamos, hoje, tratar destas assó- 
ciações, -Jjue -têm;-ao-nosso-vet; 
atrázado o movimento socialista 
n'esta capital. 

Para nós, estas associações de 
caridade não passam de um pode- 
roso syndicato que propomos a 
tornar publico, com a franqueza 
e lealdade, que é a nossa divisa. 

Demonstramos ao publico e es- 
pecialmente aos operarios, como 
se arranjam estas especulações de 
beneficencias, quaes os intuitos 
de seus directores, etc., e, isto 
fazendo, queremos prestar um 

equeno serviço á causa que de- 
endemos. 

Como sabem os companheiros, 
existem n'esta Capital muitas as- 


comerem amanhã, comprehendam a 
necessidade de se unirem para cuida- 
rem de seus proprios interesses. 

Uma reforma social se impõe a 
esta Republica tão mal fadada, e 
esta reforma só a pode fazer o Par- 
tido Socialista bem organisado. 


LUZ E MAIS LUZES 


I 


Espancadas as trevas da ignoran- 
cia pelo clarão fraternal. d'aquelles 
que se batem por uma idéa — a sal- 
vação do operario; apoiados todos 
pelo ideal socialista, unica taboa de 
salvação, manda o dever que todos 
nós unidos a esse collossal problema, 
o resolva criteriosamente. 

A vida social, pronunciada civili- 
sação moderna, é preciso que seja 
encarada como passo adiantado ; e, 
como podeis experimentar os doces 
favos de mel desse viver?... Ouvindo 
a palavra dos que não cansam, lendo 
o producto dos seus estudos molda- 
dos no direito que tendes, e que des- 
prezaés por julgar cousa inutil o con- 
selho de vossos irmãos combatentes. 

Como poderemos ser victoriosos 
nas pelejas, se vós nos deixaes em 
campo a sós, quando o dever impõe 
que marcheis a par .dos que con-| beneficio quando enfermos ou in- 
duzem o pharol do progresso, para | validos. RT: dd 
com seus raios ferir a ignorancia,) (Companheiros, é preciso aca- 
plantando — Luz e mais Luzes?! bar com esta farça de caridade ! 

E' preciso que do seio da classe |Isto que ahi vêdes. não são mais 
saiam os representantes de nossos|do que descaradas especulações 
direitos nas representações politicas, 
esses compenetrantes de seu papel, 








das directorias e conselhos, god- 
sando de todas as vantagens e 
honrarias, como sejam: titulos de 
benemeritos, retratos a oleo e a 
suspirada remissão. : 

a membros deste syndicato 


rectorias de aggremiações benefi- 
centes, em que elles são os ver- 
dadeiros beneficiados, à custa dos 


ue, desertando das associações 
de luctas (com o que dão uma 


triste prova de si), vão procurar 







sociações de caridade que perten-| brotar 
cem ao poderoso syndicato, o qual: 
está de posse de todos os cargos| tambem tão incredulos 


pobres operarios e proletarios|hombros, sem 
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titulo para uma isca de cari- 
dade, ficando, já se vê, elles 
de posse dos cargos de directores, 
e, assim, com a rêde da carida- 
de, arrebanham os nossos pobres 
companheiros, que de boa fé vão 
cahindo na espectativa de um be- 
neficio, resultando, no emtanto, 
muitas vezes sacrificar o lar, o 
que ninguem nos contestará. 

Muito de industria não publi- 
camos os nomes dos syndicatei- 
ros. Desejamos, sómente, com- 
bater os seus vicios e erros, de 
accórdo com a nossa doutrina, 
que é a socialista. 

Agora, ficamos por aqui, mas, 
no proximo numero continuare- 
mos a analysar este syndicato, 
mostrando aos operarios e prole- 
tarios que, debaixo da capa do 
mutuo soccorro pratica-se a mais 
torpe especulação ; porém nós, os 
socialistas, aqui estamos a postos 
para denunciar tudo quanto não 
for honesto e justo. 


IsRARES. 


O CAMBIO 


Os capitalistas, esta classe pri- 
vilegiada, sanguesugas insacia- 
veis que nunca se fartam com o 
sangue das classes productoras, 
extorcem-se de agonia diante da 
perspectiva de uma alta rapida 
do cambio. : 

O commercio começa já a sen- 
IP os elfeitos da mudança bica 
a que estão sujeitas as transacções 
;cambiaes da praça do Rio de Ja- 
neiro. Já alguns generos dos mais 
necessarios vão sensivelmente 
melhorando de preço e em breve 
teremos de ver redusidos muitos 
dos nossos productos que a espe- 
culação mercantil, sob o pretexto 
da baixa de cambio, triplicava de 
preço. - 

Não acreditamos na firmeza 
dessas evoluções rapidas no mun: 








do capitalista, nem somos tão in-; 


genuos para acreditarmos como 
os Israelitas, que hajam ainda 
Moyseses capazes de nos susten- 
tar com o maná do Céo e fazer 
a agua do rochedo. 

Em todo o caso, não somos 
ue não 
acreditemos no rifao popular que 
diz não ha mal que sempre dure. 
Já era tempo de cessar esta 
guerra de morte travada pelo 
capitalismo soberano e absoluto 
contra as classes productoras, 


que fazem parte de 14 a 20 di-lcontra o misero proletariado, 


besta de carga sempre prompta 
neste paiz a carregar a carga 
que entendam collocar sobre seus 
( gemer nem sus- 
pirar. 

Já era tempo. 
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No proximo numero tratar-se-ha 


a questão do aluguel de casa, e 
dos vinhos e mais generos falsi- 
ficados. Pois o povo, hoje, come 
e beve genero deteriorado ou fal- 


desses parasytas que estão seme-|sificado e abriga-se em horridas 
pre á caça do nome de um bur- estalagens. 
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Esta mesma sociedade, ou por 
outra, este mesmo conjuncto das 
affeições, dos concursos, dos encora- 
jamentos e das sympathias, mas tam- 
bem das concurrencias, dos ciumes, 
das inimizades e dos odios que con- 
stituem a vida commum da humani- 
dade, esta mesma sociedade nem 
sempre occupou a terra. O genero 
humano, em sua totalidade, cresce, 
desenvolve-se, envelhece como cada 
um de nós. Entre o individuo, a so- 
ciedade e a humanidade é só a escalla 
do desenvolvimento que differe. E' 
preciso um seculo a uma sociedade 
para dar um passo, são precisos cem 
á humanidade. É' que as revoluções 
humanas se compõem de revoluções 
sociaes, e cada uma destas de revo- 
luções individuaes. 

Sondando as entranhas da Terra, 
a Sciencia achou testemunho, monu- 
mentos authenticos da historia deste 
pequeno globo que nós habitamos. 
Ficou-se convencido de que houve 
um tempo em que a natureza só ti- 
nha produzido -em sua superficie ape | 

S-ve + Végetaes immensos ao 
pé dos quaes os nossos só parecem 
pigmeus, e que não abrigavam de- 
baixo de sua sombra nenhum ser 4 
animado. Verificou-se que uma revo- 
lução veio transformar esta creação. 
Entre as grandes hervas, e debaixo 
da abobada das florestas gigantescas ' 
se desenrodilharam então monstruo- 
sos reptis, primeiros ensaios de orga- 
nisação animal. Na seguinte, a natu- 
reza lançou sobre a terra quadrupe- 
des cujas especies não existem mais, . 
animaes grosseiramente organisados, 
que só podiam viver e se reproduzir 
com muita difficuldade. De ensaio em 
ensaio, indo do mais imperfeito ao 
mais perfeito, a natureza chegou a 
esta ultima creação que poz, pela pri- 
meira vez, o homem sobre a terra. 
Assim o homem parece ser um ensaio 
da parte do Creador : um ensaio, de- 
pois de muitos outros. Estes immen-. 
sos reptis, estes animaes informes 
que desappareceram da superficie da 
terra, viveram nella outr'ora como 
nós vivemos hoje. 

Vejamos como a humanidade ca- 
minhou. 

Nos tempos primitivos, quando o 
homem desperta em um mundo que 
acaba de nãscer, em presença das 
maravilhas que o deslumbram e que 
o enervam, sua primeira palavra não 


é senão um hymno. Acha-se ainda * 


tão proximo da Divindade que todas 
as suas meditações são extases, todos 
os seus sonhos são visões. Seu canto 
é um gemido. Sua lyra só tem tres 
cordas: Deos, primeiro principio que 
conduz á Religião; a Alma, segundo 
principio d'onde nasce a ambição 
tende por fim a Gloria; a Creação, 


terceiro principio que constitue a 
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admiração do Bello donde se deriva 
o Amor. 

Éste triplice mysterio envolve tudo; 
esta triplice idéa comprehende tudo! 

A terra está mais ou menos deser- 
ta. Ha familias e não povos, paes e 
não reis. Cada raça gosa de uma 
exisiencia feliz, não ha propriedades, 
não ha leis, não ha attritos, não ha 
guerras. Tudo é de cada um e de 
de todos. A sociedade é uma commu- 
nidade. Nada perturba o homem que 
leva esta vida pastoral e nomada que 
precede as civilisações. 

A republica de Andorra offerece, no 
meio das nossas revoluções, o spect- 
men desta organisação. Certas ilhas 
da costa bretã e do archipelago nor- 
mando apresentam um facto não me- 
nos curioso de immobilidade historica. 
Na ilha de Hoedic, que dista apenas 
quatro leguas de Croisic, e onde o 
cura é, ao mesmo tempo, magistrado, 
notario e medico, a propriedade é 
collectiva, e os pescadores deste pe- 
queno canto da terra põem em com- 
mum os productos da sua pesca. Nada 
ou quasi nada da civilisação moderna 
penetrou nesta terra perdida no meio 
das ondas, e os habitantes da ilha de 
Hoedic, nunca pensaram em reclamar 
os direitos do homem e do cidadão. 

A noção das reivindicações politi- 
cas e sociaes é extranha a esta raça, 
que o curso dos annos e o desenvol- 
vimento do progresso não pôde modi- 
ficar. Mas,se por um lado ella se mos- 
tra descuidosa das conquistas do di- 
reito moderno, por outro lado, ella 
se mantém firme em seus costumes 
e, no momento dado se transforma 
em fera bravia desde que alguem 
tente contra seus habitos. 


(Continia) 





PELA BURGUESIA 


pena ce co 





Risum tencatis, amici- 


Um jornal burguez tirou-se de seus 
cuidados para censurar um eminente 
homem politico da epocha, represen- 
tante notavel do Estado da Bahia por 
ter commettido o peccadosinho de 
receber ajuda de custo para trans- 
portar-se para seu Estado e no en- 
tanto não sahiu d'aqui, desta bella 
Capital onde os representantes da 
nação com seus honorarios e mais 
ajudas de custo com que o povo cos- 
tuma pagar seu fpsrtacismo constante, 
passam vida de lord e vivem fidalga- 
mente. 


Outro jornal não menos burguez 
no intuito de defender seu amigo e 
correligionario da accusação injusta 
provou a saciedade que o digno re- 
presentante da nação tinha sim ido 
a Bahia e provou com a noticia dada 
por differentes jornaes, e por sua vez 
censurou o seu collega pela injustiça 
feita ao representante da nação, quan- 
do outros representantes da mesma, 
cujos nomes citqu amigos do impor- 
tuno jornal em outros tempos rece- 
beram ajuda de custo e não sahiram, 
da rua do Ouvidor, onde passam vida 
alegre todos os ociosos parassitas 
que vivem da seiva desta grande ar- 


vore — a nação, que elles represen- 
tam sómente no que diz respeito aos 
seus interesses pessoaes. 

Pobre nação. 

Abaixo as ajudas de custo. 


Que confiança pode merecer um 
paiz, uma nação, cujo povo arrisca dia- 
riamente suas economias no jogo de- 
senfreiado ? Mas quem é o verdadeiro 
culpado desta vergonha ?..... são os 
proceres desta burguezia perversa que 

































ARY-SAM. | se alimentam com as miserias dos op- 
primidos de todas as classes, dos de- 
sesperados da sorte, dos que, cansados 

À NEV RO SE D() JOGO) de tanto labor, extenuados das fadigas 


de sempre, com o espirito desvairado, 
deixam se levar por uma esperança vã 
mentirosa e fallaz; e na esperança de 
um lucro fugitivo e incerto, sacrificam 
a honra, o socego, a vida. 

Mas não ha meio de livrar a socieda- 
de deste flagello? Emquanto a bur- 
guezia dominar o mal perdurará,porque 
ella ganha com isso; só a reforma social 


DS = 


A sociedade brasileira passa no 
momento actual por uma phase cujas 
consequencias hão de ser as mais 
terriveis e desastrosas. 

O jogo que em todos os tempos e 
em todos os lugares tem sido o fla- 
gello e a vergonha das familias, e 
que como a lepra invadiu o meio 
social para anniquilal-o e corromper, 
introduziu-se agora no seio da familia | - 
para desvial-a de seus mais sagrados 
deveres no proprio lar domestico. 

As proprias criancinhas, que até 
agora estavam isemptas de tão per- 
niciosa peste, foram tambem conta- 
minadas e já não pensam mais nos 
folguedos proprios de sua idade para 
só cuidarem no vil interesse da jo- 
gatina infrena que muitas vezes vae 
perturbar-lhes o somno da innocen- 
cia. 

O lar da familia está convertido 
em uma banca de jogo; ahi joga a 
esposa as parcas economias de seu 
marido, que só elle sabe quanto lhe 
custa adquirir; as filhas jogam tam- 
bem o que lhes dam seus paes (quem 
sabe com quanto sacrificio?) para 
comprarem o que precisam; as cre- 
anças atormentam as mães e consi- 
deram o jogo tão necessario como o 
pão. 

No meio desta corrupção social 
quem lucra?... São os taverneiros, os 
commerciantes sem consciencia, estes 
vampiros insaciaveis que aproveitam 
da ignorancia do povo, e mais ainda 
da connivenciados que devendo cohi- 
bir e evitar que se propague seme- 
lhante flagello, deixam correr tudo 
suavemente comtanto que lhes dêm 
bôa parte dos lucros e das propinas 
do tremendo vicio. 

Os trabalhadores, ainda aquelles 
que vivem dia a dia, com os mais ar- 
duos sacrifícios, desfazendo-se em 
suor para tirar do trabalho brutal, um 
pingue salario que mal chega para 
comprar o pão, ainda assim, levados 
por esta nevrose atrophiante, arranca 
de si uma parte deste salario para sa- 
tisfazer o vicio do jogo. 

O jogo é uma especie de Protheu 
que toma todas as formas; e de todas 
as formas que elle tem tomado, a 
mais hedionda é aquella que, em má 
hora, se introduziu em nosso paiz 
com uma originalidade notavel, o 7ogo 
dos bichos. A facilidade incrivel com 
que se fazem as transações nesta nova 
bolsa das miserias sociaes, tornaram 
este jogo tão seductor, que não ha 
quem possa convencer aos seus adep- 
tos do perigo, e do logro a que elles 
estam sujeitos: d'ahi a facilidade com 
que invadiu o lar domestico; d'ahi a|sembléa geral para a eleição de sua 
facilidade com que do centro da capi-/|nova directoria, cuja posse deve rea- 
tal onde foi inventado, ramificou-se por | lisar-se segunda feira 6 do corrente. 
todos os Estados, e da cidade passou| No proximo numero daremos os 
para o campo. Tudo joga... nomes dos novos eleitos. 


rar esta chaga. 


GRUSO DOS VASSOUALNHAS 


Sabbado passado teve lugar a posse 





foliões carnavalescos. 


gou até pela manhã. 
O salão estava replecto de gentis 
senhoras e cavalheiros, todos satisfei- 


eme e mem 


que a todos captivava com gentileza 
e fino tracto. 
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VARiho NOTICIAS 








Foi lida no expediente do con- 
gresso uma representação da Socie- 
dade Operaria Mutua Protecção de 
Alegrete, pedindo ser considerado 
feriado em toda a União o dia 1º 
de Maio. 


CLUB SOCIALISTA 


Devia realisar-se hoje, Domingo, 
conforme noticiáâmos em nosso nu- 
mero passado, a conferencia e instal- 
lação do Club Sociaiista de Bota- 
fogo ; porém, achando-se muito doen- 
te o nosso activo e laborioso compa- 
nheiro Benedicto Rosas dos Santos, 
principal iniciador daquelle Club, 
fica por isso adiada a dita installação 
para quando se annunciar. 


CENTRO OPERARIO 
INTERNACIONAL 


Esta aggremiação Operaria realisou 
Domingo, 29 do passado, a sua as- 


| UM APPELLO AOS COMPA.- 
NHEIROS 


"O menor Antonio de Oliveira 
Gaudencio, um socio mignon do 
Centro Operario Internacional, tra- 
balhador já em tão tenra idade, acha- 
se enfermo, e sua mãe, que ha pouco 
tempo levantou-se do leito, sem meios 
jpara cuidar do pobresinho, faz um 
appello para os companheiros, pedin- 
do-lhes um auxilio nas circumstan- 
cias difficeis em que se acha. 
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BOA NOVA 
| Um amigo e companheiro, opera- 
rio actualmente residente na Estação 
das Bicas, de nome Alfredo Juzzarelli, 
em carta datada de 9 do corrente nos 


+ 


tal como indica o Socialismo, pode cu- | OMmunicou que o nosso jornal foi 


bem acolhido pelos companheiros 
trabalhadores daquella estação, nota- 
damente pelos distinctos operarios 
Francisco Humphreys e José Diniz, 
que tomaram a si a propaganda do 
nosso jornal e das idéas e principios 
por elle sustentados. 

Aproveitando os bons desejos des- 


da nova directoria deste grupo de/Ses companheiros, os encarregamos 


da correspondencia do nosso jornal 


Depois da sessão solemne em que|* lhes franqueamos as suas columnas, 
se fizeram ouvir os Srs. Jupiaçara Xa-| Pedindo que nos auxiliem na ardua 
vier como orador official, Zepherino | tarefa que temos de desempenhar. 
Cardoso e o representante desta fo-|. : 
lha, seguiu-se um explendido e ani-|!Mitem o exemplo de tão abnegados 
mado saráo dançante, que se prolon-| Companheiros. 


Oxalá que todos os trabalhadores 


RECEPÇÕES 
Cordialmente agradecemos as re- 


tissimos pelo modo gracioso porque| messas dos seguintes orgams da im- 
eram tratados pela digna Directoria, | prensa socialista : 


O Fim do Seculo,—revista de pro- 
paganda em favor do Socialismo, 
Cosmopolitismo e Espiritismo, publi- 
cada em S. Paulo e redigida magis- 
tralmente por Arthur Silva. 


Brazil Typographico, — orgam da 
classe typographica e suas correla- 
tivas, que se publica mensalmente 


UMA NOTICIA IMPORTANTE |n'esta Capital, sob a direcção de Eli- 


siario Freire, Arthur Cirne e Oscar 
Pinto; primorosamente redigido e 
abundante em artigos de grande va- 
lor litterario e artistico, honra a classe 
de que é orgam. 


1 de Maio, — orgam consagrado 
aos interesses das classes trabalha- 
doras, publicado na importante cidade 
de Campos, onde a classe operaria 
numerosa e activa tem dado provas 
de que se acha disposta a trabalhar 
em favor dos opprimidos. 


4 Marselheza, — orgam do pensa- 
mento radical, publicado nesta capi- 
tal bi-semanalmente e habilmente re- 
digido por Manoel Ozzori. 

A todos desejamos prosperidade. 


EE A 


—Pini Alessandro. Quanto antes 
poesias. 
— Damiani. Apoiado. 


“ 


DecLaração. São nossos represen- 
tantes em Bicas e suas immediações 
nossos companheiros Alfredo Juzzarel- 
li, Francisco Humphreys e José Diniz: 
os quaes se acham autorisados a an- 
gariarem assignaturas e receberem as 
competentes importancias. 











O PRIMEIRO DE MAIO 


06060 “eee ê OL BOU NDA 


BRINDE ALHAATARA E HARE Sure 


ENE A 
2 : RS ESTRÉLLA DA PASSAGEM 


E 
Stefano Pelajo 65) dk, Qurroa fjastano 


Grande sortimento de casemiras, pannos cheviots, ÃO) 118, RUA da PASSAGEM, 118 
Paulo eng +»  1$000/ 4 


» diagonaes e um completo sortimento de roupas feitas eo Sortimento completo de bebidas 
pa A DE s. PEDRO suas é para homens e crianças, que vende a preços reduzidos. finas e outros generos concer- 
14 DE JULHO | 


A TOMADA DA BASTILHA 


cana) ido 








Livros Socialistas : 


A 
No CentTRO QOPERARIO INTERNA* 
CIONAL acham-se á venda: 5 


Principios de política socialista, po 

Kucento GrorcE a * Rs é500 
O Socialismo, mes- 

me/Auetor . 0» $200 
Rebcidias, fasciculo 

1º da Bibliotheca 


EX 








Yo) |nentes a este ramo de ne, nentes a este ramo de negocio. 


Um Ferno de & 
& Roupa Fura Lã é ILEANTAR A ser 


£o) Este antigo e bem montado ie 
DE ER DT | and! | belecimonto, tem sempre um sorti- 
BP ÃO) mento compteto de casemiras,sarjas 
diagonacs, pannos elasticos, assim 
como uma graude variedade em 
collarinhos, punhos, g gravatas, rou- 
pas feitas, ele. etc. Especialidade 
em roupas sob medida. Barateza 
sem par em vista da erisi que 
allige a classe trabalhadora, 








Um grupo de companheiros, dese- 
jando commemorar a data acima, pre- 
vine a todos que queiram auxilial-o 
a subscreverem-se. 


N. B. — Qualquer que subscrever deverá qui- 
tar-se até 5 de Jul lho. 


4 Commissão 
Conrado José Domingos 
Francisco Paula Dias 
Antonio Rozas de Carvalho 
Luiz de Faria 

Benedicto Rozas dos Santos! 





E ca 


























a fa A A a a AR GE o doais sa AB AR, Ré Aa; AN. a ME Aa Aga Aa ED AA, 
ajosjánei: s8ida $i LS RA Ed o is ed Ma E to as Ha tesp ter» fe so to (EA Reco NES) Ep fes 









E Este bem montado Estabelecimento acha-se em condições de poder executar todo e qualquer 
a trabalho typographico com 
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Diamplo Giro. 





dlreros IWodicos 


A mais solida garantia que podemos oferecer « todos aquelles que nos honrarem com a sua freguesia, é o longo tyro- 





cynio que os proprietarios e gerentes têm feito por muis de vinte annos nas afanosas lidas typographicas. 
y F gy / ypo: 
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